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EDI TOR IAL 

"Vejam, daqui a pouco, o caso do rapaz que não fo i 
com a cara do namorado da irmã e o matou. Depois trans­
formou--se em ladrão e ainda envolveu a sua irmã, num caso 
com a justiça. Não mude de canal, porque este e outros fa­
tos você vai ver na continuação do nosso programa SOR­
RIA! E o simpático apresentador, de dentes escancarados, 
entra alegremente na musiquinha de abertura do programa: 
"Sorria, é tempo de sorrir, sorria ! Sorria para a vida, que 
a vida é alegria. É tempo de sorrir, sorria!" 

Mundo cão hein, amigo? A coisa é para chorar. E 
haja lV com força total, com um bando de energúmenos in­
vadindo os nossos lares para disputar, palmo a palmo, o va­
le-tudo do lbope. Para servir melhor apresentando o me­
lhor? Nfo interessa! O que interessa é dc1r lbope porque 
isso aumenta o preço do comercial. Se para isso é preciso 
compactuar com a curiosidade mórbida de um povo margina­
lizado da cultura, haja então o desfile daqueles que a vida 
estropiou, física, intelectual e às vezes também moralmente : 
aleijados, pisados, humilhados, criminosos, imbecis, cretinos, de 
cambulhada com aquilo que merece ser visto e elevado. O 
negócio é faturar, nem que seja emcima da miséria alheia. 

Eles tentam a sua chance na vida. Ao menos a chance 
de comover alguns jurados e abiscoitar um dinheirinho. E a 
procissêfo caminha, um a um aparecendo alguns minutos na 
cara da embratel, para em seguida mergulhar mais umc! vez 
naquele anonimato nosso de cada dia. E com que felicidade 
aquela pobre gente aproveite! o seu momento de "glória" no 
grande palco da embratel para trejeitar os seus pobres esga­
res e depois cair M insignifidncia do cotidiano. Pobre gente, 

, quantas maldades se corr,etem em teu nome. Mas isso dá 
lbope. 

Amigo, não sei se é tempo de sorrir ou de chorar. 
Mas sei que é tempo de pensar. O que a turma quer é te 
levar na onda, para você comprar os produtos anunciados e 
dar lucro a eles. Ninguém pensd em você, só você mesmo. 
Ninguém também deve pensar por você: vocé é que preci­
sa ter os seus pensamentos e os seus pontos de vista. Você 
precisa deixar de ser o cego que d turma leva para onde 
quer e o pobre nem sabe para onde o estão levando. Se 
você perdeu a sua capc!cidade de escolher o que quer, você 
deu aos outros a sua liberdade. 

Talvez seja mesmo tempo de pensar e não simplesmente 
engolir todas as cobras e lagartos que a dinheirada super­
abundante, para crescer mais c1inda, joga em cima de você. 
Essa dinheirama tem interesse que você não seja livre, pois 
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quanto menos livre você ~or, com tanto mais obediência vo· 
cê vai deixar-se teleguiar para comprar o que eles querem 
que você compre. A diluição de sua liberdade é lbope nos 
balancetes deles. Se você não está notando isso, amigo, en­
tão sorria, se você achd que é tempo de sorrir. 

136 TONELADAS DE PROGRESSO 

O rotor hidroelétrico, sustentado por 248 pneus, passa 
solenemente pela V ia Dutra, na direção de São Paulo, cau­
sando prob lemas ao tráfego. L~va uma faixa , pedindo gentil ­
mente "licença para passar 136 toneladas de Progresso 11

• Pro­
gresso com maiúscula. Pede-se r~verência para este "santo", 
carregado num andor imenso para o seu templo: um complexo 
hidroelétrico , na fronteira de São Paulo com Mato Grosso . 

Ouem não tira o chapéu? Ouem não acredita no dogma 
que a expansão econom1ca trará necessariamente no seu bojo 
o progresso humano? Suá que existem ateus também nesta 
nova religião? 

Existem, e o seu número cresce: o número daqueles quQ! 
estão com medo desta obcessão pelo crescimento econômico. 
São aqueles que se sentem mal diante dds depredações que 
o crescimento econômico deixa no seu caminho. Parece existir 
uma antinomia fundamental entre o crescimento econômico e a 
qualidade da vida humana. Basta olhar a Baixada Fluminense, 
a nossa área, onde a urbanização anárquica começou erradi­
cando as plantações de laranja, para terminar na implantação 
dos cemitérios de automóveis . 

Viajar pela Baixada Fluminense é viajar por uma terra 
doente, onde o código da naturE-:za foi violado e está sendo 
violado. A próxima década será decisiva para o homem da 
Baixada Fluminense, vítima da civilização técnica. 

Mas uma nova técnica nos pode salvar : a do planeja­
mento a longo prazo. Scfo João de Meriti e Nilópolis já não 
mais podem crescer. Nova Iguaçu porém estará em breve na 
cota dos 2 milhões de hdbitantes. O planejamento a longo 
prazo para Nova Iguaçu existe: está nos arquivos da Prefei ­
tura . 

Não são tanto os 800 mil habitantes atuais de Nova 
Iguaçu que esperam pela execução corajosa deste plano que 
foi feito e cuja existência talvez até desconheçam: sfo os fu­
turos 2 ou 3 milhões de seres humdnos que viverão nesta ter­
rc! , até o findl do século. T aneladas de progresso nas mãos 
de quem não sabe dirigir bem pode:m até servir para esmagar 
uma porçcfo de possibi lidades de vida humana. ( De Nijs) 

EDITORIAL 

"VtJdm, dequi d pouco, o ceso do r epez que néo 101 
com d c.u<! do namorc1do dd irmd e o reetou. Depois trens­ 
formou-se em lddrão e dinda envolveu d sua irmii, num ceso 
com d rource. Não mude de cenel, porque este e outros [a- 
los você vdi ver ne continueçéo do nosso pro9r<1ma SOR- 
RIA! E o simpcitico eoreseotedc-, de dentes esceocetedos, 
entre dlegremente na musiquinhct de ebertur a do programa· 
"Sorrid, é tempo de sorrir, sor,1,11 Sorrid pllrd d v1dd, cue 
d vrda e dlegrid. E tempo de somr, sorr!e I" 

Mundo cao hein, dmigo? A corsa e pMd chorer . E 
kdrd lV com lerce total, com um bando de enet gúmencs m­ 
vedmdo os nossos ler e s pdrd dtsputer , pelmo d pelrno. o ve- 
le-tudo do lbope. P,Hd servir melhor apresentando o me 
lhor? Não rnreresse l O que mteresse e der lbope porque 
tssc eooente o preço do comerete]. Se pMd isso e preciso 
compectuer com d cuncstdede morb1d<'I de um povo m<Hgma- 
liz11do d" cultute, hdJII e:ntdO o desfile decueles que a vrde 
estropiou, huce, mtelectua! e ês vezes rembem moralmente : 
alehadcs, ptsadcs, humilh.,dos, criminosos, imbecis, crennos, de 
cembulhecie com 11quilo que merece ser visto e elevado. O 
negocio e f<'ltur11r1 nem que seJII emcimd d11 rrusene 11lheid. 

Eles tentem II sua chance na vtde Ao menos d chance 
de comover etguns ro-edos e ebiscoiter um d!nheirinho. E <'I 
procissão cemínhe, um d um eper ecendo t1!9uns minutos nd 
Cdrd de embrdtel, par e e,n segu,d.i mergulh.ir mors uma vez 
oeqce!e enonimeto nosso de c<1d11 d1<1. E com que lefrodede 
eqcele pobre gente eprcveue o seu momento de: "glórie" no 
grande pelco d11 embretet p111<'1 tr ejeltar os seus pobres esgd- 
res e depois cair n11 iMi9níl1ccinci11 do cond.eno. Pobre gente, 
quantas metdedes se coe.etem em teu nome. Mas Isso dó 
lbope. 

Amigo, n,fo sei se e tempo de sorrir ou de chorar. 
Mas sei que é te:mpo de penser, O que <'l tureie quer e te 
leve- n" onde. pere você compre- os produtos anunciados e 
dar lucro a eles. Ninguém pense em você, só você mesmo. 
Ninguém também deve peraer por você: voce é que peecr- 
Sõ ter os seus pensementos e os seus pontos de vista. Você 
c-ecue derxer de ser o cego que d turme leva para onde 
quer e o pobre nem ssbe per a onde o estão levando. Se 
você perdeu a sue cepecidede de escolher o que quer, você 
deu dOS outros d sue liberdade. 

T elvez sere mesmo tempo de pensar e ndo simplesmente 
engolir todas dS cobres e legertos que a dtnhet-ede super- 
ebundente, pere crescer mels elnde. ícse em cima de você. 
Essd dtnbetreme tem interesse que você não sera livre, pois 

1 

quente menos !,vre voei lor, com tanto mais cbe dtêncie vo· 
cê vel deixar-se teleguiar pare compru o que eles querem 
que \/OCê comor e. A dil1..1çd0 de sua liberdade é lbope nos 
beleoceres deles. Se você ndo esté notando isso, dm190, en- 
tdo sorria, se você .,,h., que "' tempo de sorrir 

136 TONELADAS DE PROGRESSO 

O rotor h.droeletrtcc , sustentado por 248 pneus, p asse 
solenemente pela Via Outra, M dtte çéo de São Peulo , cev- 
seodc problemas ao lrafego. Leve uma le.xe , pedindo gentil• 
mente "hcençe p er e passar 136 tcneledes de Progress::111 Prri- 
gresso com meruscule . Pede-se r everêncte para este "santo", 
c-,rre911do num endor imenso pMd o seu templo: um complexo 
hidroeletrico, ..,., fr0'1teir.-'I de São Paulo com Mato Grosso. 

Ouem ndo tira o chepeu 7 Ouem néo ecredite no dogmd 
que a expansão econômce tr11rd necessenemente no seu 6010 
o progresso hum,mo í Sud que ex1;tem e'eus também nesta 
OOVd religido? 

Existem, e o seu nUmero cresce· o número daqueles quv. 
e1tdo com medo desta obcessdo pelo crescimento econômico . 
São aqueles que se sentem mal d1dnte des decredecões que 
o crescimento económico delxe no seu caminho. P<Hece existir 
ume aotinomie fundamental entre o cresc.mento econômrco e a 
quelidede de vrde humana. 8,:,std olhar " Baixada Fluminense, 
a nossa dru, onde a urb,mização õniirqu1cd começou err11di• 
cando dS pldntaçõe:s de laran!d, pMa termmM na 1mpl-,ntaç,fo 
dos cemitério� de automóveis. 

Viõldf pela B.,ixdda Fluminense e vill!M por umõ terrd 
doente, onde o código da naturP"Zõ foi viol..,do e l"Stci sendo 
violado. A proxima décad., serd decisiva par" o homem da 
!Jd1xddd Fluminense, vitima da civilização tecnicd . 

Mlls umd novd técnic<1 nos pode s<!lvar: a do plõne)õ· 
menta d longo prdzo. S.io Joiio de Menti e Nilópolis JÓ nrlo 
mõ1s podem crescer. Novd lguaçu porém estard em bre:ve nd 
cota dos 2 mtlhôe:s de h11bit11ntes. O planeJdmento a longo 
prazo para Novd lguaçu e)mte: estd nos arquivos da Prefei- 
tura . 

Ndo sdo tdnto os 800 mil hdbitdntes õtu,:,1s de Novd 
lguõÇU que esperam pela execução cora1osa deste plano que 
foi feito e cu1a e1<istência talvez até desconheç<'lm: s.io os fu- 
turos 2 ou 3 milhões de seres humanos que vivercio nest11 ter- 
ra, até o fm.,I do século. Tonelddas de progres,o nas mdos 
de quem niio sdbe dirigir bem podl':m �te servir par<'l esmdgu 
umll porçdô de poss1b1lidades de v1d<'l humõnõ. ( De N11s) 
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1 . Volt a reuma o. hora . o A o da P e 

a fome do Vic or uer rr njar m pã oc . Na 
padaria. ára o fusco. E lo o chega perto o enino 
de 8 para 9 ano , agrinho , iudinh , ro pinha 
consertad e limp , com oz de q ase choro: 

Compre a coca a, moço. É s cruzeiros>. -
« Novos ou velhos?» pergunto brincando. Não enten-
de . - « Le m , e A • • • • 
cada faz mal» . - « F z •• • - •• • • 

Ouem fez d • • • " . - . ' 
• - • " . • • • • • - • • • • 
••• • • • • • • • - • • • • • • • • • • • • • • • 

roto conta : são • • • - • • • • -.. 
I I • 

mil e seiscentos pelas cocadas feias . E o garoto ata-
ca : - « Sabe , moço , eu faço hoje 9 aninhes . Me d@ 
5 cruz.eiras de presente, . Faço cara de dúvida. Insis­
te: « E mesmo, foco hoje 9 aninhas> e Ouantas 
vezes no a.no? - «Não, seu moço, é só hoje. Me 
dê um presente» . A voz é inocente . A carinho é 
inocente. Com uns traços de esperteza. 

3. Enfraqueço. Dou os 5 cruzeiros de presente. 
- « Vá depressa pra casa , que estó na hora de me. 
nino dormir» . Experimento a cocada: impossível . Ele 
agradece correndo ao encontro, uns l O metros adian. 
te, da irmãzinha, a mesma cara , a mesma raça . 
Conta a história, apontando pcua nós. O fusco ar­
ranca . Passamos pelos dois . E a meninazinha que 
parece ter 9 ou 10 anos grita pra nós: - « Seu moço, 
amanhã eu vou fazer também 9 aninhas . Cadê meu 
presente?» Sinto um nó na garganta . Mil nós . Essa 
terrível imagem de todo o dia 1 (A. H . ) 

NOTÍCIAS DA IGREJA LOCAL 

Inauguração do escritório de advocacia dos drs. Távora e Amaral, 
advogados da Micra Diocesana, com a presença de muitos convidados. Re­
presentando a diocese, compareceram o bispo diocesano, que deu a bên­
ção às novas instalações, o vigário geral Mons. Arthur Hartmann e o P. 
André Decock, CICM (l4-05). 

Reunião do Conselho Administrativo para assuntos de rotina 
(17-04) 

O bispo diocesano em companhia do vigário de Olinda P. 
Enrique Blanco visita o local da matriz e da casa paroquial da fu­
tura paróquia da SSma. Trindade em Nilópvlis (20-04). 

Com boa participação de amigos e benfeitores o P. Valdir Ros i­
naugura pane do prédio que servirá à formação de futuros missionários 
no Riachão. O bispo diocesano deu a bênção (21-04). 

Com grande participação popular festa de S. Jorge na matriz de 
N. Sra. de Fátima e S. Jorge em Nova Iguaçu. O bispo diocesano cele­
brou a missa festiva e pregou (23-04). 

Reunião do Conselho Presbiterial, tratando sobretudo da implan­
tação do dízimo na diocese (26-04). 

O bispe diocesano faz uma palestra sôbre «Estruturas da I­
greja» para os alunos da Escola Mater Ecclesiae, Guanabara, Bdi­
ficio S. José (28-04). 

Encontro de formação promovido r.elo Departamento de A­
~o~tolado do~ Lejgos,. da Região Leste-. O bispo diocesano par­
ticipou no pnme1ro dia, fazendo uma palestra sobre o «Mi:stédo 
da Igreja, (29-04). 

A Provincial das Irmãs de Jesus Crudficado irmã lrany e mais 4 
religiosas visitam a diocese, à procura de um novo campo de ação 
(30-04). 

Festa de S. José Operário na sua paróquia de Nova Mesqui­
ta. Concelebraram a mis,a festiva o bispo diocesano, o P. Aurelino 
Pinto da Silva e o P. Hélio Soares Amaral SS (01-05). 

. ~ bispo diocesano celebra pela primeira vez a S. Missa e 
admm1stra o sacramento da crisma â comunidade de Carmari 
paróquia do P. Guilherme Steenhouwer SSCC (Parque Flora) 
(01-05). 
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união da CODIMHI r arando a r união 
maio (02-05. 

Manhãs de estudo sobr Liturgia, em M qu t • a arg d D. 
Clemente 1 nard, OSB, bi po de v Friburgo r t rio nacio-
nal de Liturgia. Boa freqü·ncia e boa p rti ipa -o (03 04-05). 

Visita a iocese de Nova Iguaçu D. José Cornélis OSB, 
antigo orce isp o Congo Belga atual igário episcopal de A-
lagoinhas, Bahia ( 3-05). 

Ordcnafõcs d nossa d1occse 

Tenho a .,1 gria de c munica a todos que neste ano o bispo di-
ocesano administr rã ord ns a dois te· de nossa diocese. O pro-
grama de ord nações é o s uint : 

21 de maio, às 10 h, na catedr sura e ord ns menores a 
Juan Romero, 

01 de junho às 10 , na cat dral: subdidconato a Juan Romero, 
29 de junho, as h, em linda: r it rat a B lmiro Campo 

de Azevedo diaconato a Ju n Rom r . . . . . Peço a todos que r zem p los no candidato 
vel comgareç11m dS cerimonias da cat dral e de_ O= li_n_d~ª·----e----

Catedral, 14 de: maio de 1972 
Mons. Arthur Hartmann, vig. geral 

NOTICIAS DA IGREJA UNIVERSAL 

Rebelião na lgreia é Condenada Por Bispos Italianos 
ROMA - CIC - O Conselho Permanente da Confcrincia E­

piscopel Italiana emitiu duas declarações, ume das quais condenando 
um manifesto assinado por 33 teólogos, que exortava os leigos e os 
seccrdotes a formarem um movimento de «base» para pressionar a 
hicrarquie da Igreja a realizar reformas. A outra declaração dos bispos 
it1li1nos menifcsta seu apoio ao documento da Congregação da Fi 
(lcx-Santo Oficio) sobre a divindade de Jesus Cristo e a S,intissima 
Trindade, cujos «mistérios devem ser aceitos» mesmo que representem 
um sacrifício da inteligência e de nosso desejo natural de entender 
tudo». 

SOBRE O MANIFESTO - A respeito do manifesto dos 33 
teólogos da Alemanha, Holanda, Estados Unidos e outros países, 
a declaracão dos bispos enumera: r Não é aceitável um controle 
por parte das bases (eclesiásticas) sobre uma autoridade que de­
riva de Cristo > . r Na Igreja não se pode aceitar o método da 
Pressão em lugar do reino da caridade, cujo objetivo consiste em 
que Cristo seja reconhecido e amado por todos~. Como a lgreja 
e os homens precisam, acima de tudo, de ministros que amem a 
Deus, para poderem ser realmente ministros que amem os homens, 
a Igreja tsve e continuará tendo sen>pre o dever de escolher os 
métodos mais adequados para promover a santidade sacerdotal>. 
diz o documento . 

A TRINDADE - A segunda declareção dos bispos italianos 
admite que a aceitação dos mistérios da divindade de Cristo e da 
Trindade não exclui o dever de esclareci - los até o ponto em que 
for possível . 11 O campo de Teologia não se limita , contudo, ao 
esclarecimento dos Mistérios. Compete - lhe também, no âmbito da 
função geral da Igreja ante toda a humanidade , a tarefa de traduzir 
a doutrina de sempre , de ontem e de hoje e de amanhã, numa lin­
guagem que se torne mais comprecnsivcl para os homens 11

• 

Trabalhadores Devem Poder Organizar-se Livremente 
ESPANHA - CJ C - A participação dos operórios na di­

reção e nos benefícios da empresa e a liberdade sindical são as 
reivindicações de D. Infantes Florido, bispo dos Canárias. « É 
preciso reconhecer com humildade, diz também o bispo, que nós 
até agora não rompemos a ceuroça do capitalismo . Pelo contrá­
rio , agravou - se ainda mais com a onda do neocapitalismo , raiz 
de muitas injustiças,. A Igreja continua apelando a uma mudan­
ça de mentalidade para haver s0ciedade autêntico , onde os pes­
soas sejam , segundo as palavras do Concílio, r uma comunidade 
de pessoas. 

LUTAR SEMPRE - 11 A experiência mostra que é lenta es­
ta transformação e que nestas condições os trabalhadores precisam 
lute,, acelerando assim por meios justos esta necessária transforma­
ção. Dai a necessidade, sempre lembrada pela Igreja, de que os 
trabalhadores possam se organizar e manter sindicatos e associações 
sem pressão financeira ou política , para que , dentro de uma rdem 
justa, façam ouvir a sua voz " 

Bispo Punido é Apoiado Pelos Fiéis 
L 1 MA - C 1 C - O Bispado, a Catedral e três Igrejas 

Continua na página 3 
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NOTICIAS DA IGREJA UNIVERSAL 

Bispo Punido é Apoiado Pelos Fiéis 
LIMA -- CIC - O Bnpado, o C-Otedrol !! trés lgre101 de 

Contm11t1 na p�!Jir'll4 3 

Rebeliõo na Igreja é Condenada Por Bispos Italianos 
ROMA - CIC - 0 Conselho Pumanotntot da Conltrincia E· 

pi1eop11I Italiana 1111iti11 duu dedaraçõn, uma dd1 quaii condenando 
urn tunifuto •ninado por 33 t1õlo13os, que nort.iva os leigos e 01 
11c:crdolc1 a lorm11rcm um movimento de •boe» para pr1nlonu ,1 
liiu11q11ia da Igreja a realiu, ,Rformu. A outra dec!uaçio dos bispos 
it./ianos m11niFut11 u11 11poio ao documento da Congre.gaçjo da Fê 
(ln-Santo Oficio) 1obre • divindad,s de Jesus Cristo • a S,ntiuima 
Trindade, rujos •mistérios devem ser 11u:itol» mc1mo que rep,ucntl!m 
um ucrifido da intcllgênci11 ,z de nosso desejo natu,al de enltnder 
tudo». 

SOBRE O MANIFESTO - A respeito do manifesto dos 33 
teólogo! da Al•monho. Holanda Estados Unidos e outros poises, 
a decloracão dos b1spo1 enumero • f'.ão ó oceitavel um cvntrole 
por porte dos bases (ecleS1ás11cas) sobre uma auto11dode que dE"· 
nva de Cristo•. • No ]gu110 nao sP pode nce1tor o m,ç,todo da 
Prestao em lugar do remo do caridade, cu10 obJellvo consiste em 
que Crnto sejo reconhecido e omodo por todos• Ccmo o lg1e10 
e os homens precisam, acima de tudo, Je mmisuos que cmem o 
Deus, para poderem se, realmente m1n1stios que omtm os hc.mens, 
a lgreio ll'lva e continuara tendo scup,c o dever de 1escolhe1 os 
mé1odos mms adequados pmo promover u scnt,dade sccerdoto!1. 
diz o documento . 

A TRINDADE - A Hgunda declar.çio dos bispos italianos 
admite que a ac1itaçio dos m11ttrios da divindade. d1t Cdsto e da 
Trindade nio exclui o de.ver de 1ucl<1rect los até o ponto 1tm que. 
for pouivd. "O campo d11 l1tolo9i.t nio s11: l,..,ita, contudo, so 
itsc:ln•ci..,ento dos Mistério,. Comp11:l1t • llie lambem, no ilmbito da 
lunçilo gcr1I da /9r1tja antot toda II humanidade, a tarda de 1radu1ir 
a doutrine de Hmp,e, de ontem ,z de lioj,z ,i; dot amanU, numa li11- 
91111g1m que 11 torn1t mail comp1tt:n1ivcl para os hom,ns ". 

Trabalhadores Devem Poder Organizar-se Livremente 
ESPANHA - CJC - A porhcipocão dos operanos na d1- 

rec5o e nos benefícios da emproa e o liberdade smci1col süo os 
re1v:lnd1cacões de D Infantes Floudo, bi�po aos Canonas. • f: 
preciso reconhecer com humildade, diz também o bispo, que nós 
até agora não rompemos o couroco do co1;11tollsmo. Pelo ccnuâ- 
r10, agravou. se ainda m111s com o onda ao lleocopnohsmo, raiz 
da muito! mJ11sttcos,. A Igreja e:ontmul'l ope!ondo o uma mudon- 
co de mentohaode peru haver sac1ed..1de outént1co, onde as pe,. 
soas reiam, segundo os palavras do Concilio. • uma cumunidade 
de peisoos. 

LUTAR SEMPRE- "A expe,iênc!11 mostra que i:lcnt• e1- 
la transforn,11çio e qu1t ,iutu condições os trabalhado,u precisam 
lut111, 11celudndo anim po, meios j111to1 nta neces,ar1a transfo,ma- 
çio. Dai • necessidade, nmprc 111:mbrada p1tla lgrcje-, d1t que. 01 
tnb1lhcdoru possam 1e organizar I mante, sindicatos ,z nsociaçõcs 
11:m p,usio fine-ncci,a ou politica, para que, dentro de uma ordem 
Ju1t11, façam ouvir I sua voi" 

IMAGEM DE TODO O DIA 

NOTÍCIAS DA IGREJA LOCAL 

RclJllila. d<l COOIMHI prtptrfodo .i rc!m!fo m_l!l':A!_Ji.q__,dv.2.._ de 
ffldlO ,,•:-)Si. 

�f.,nh •'. t'ifuu 1,>/>rt' lltur,1io, , , A-1,,"udd, • cargo dt O. 
l . 'Âo!t�da rttun$.o 2i horas. No Alto dq,Posse C!, .,•nfr f,na,d O::-b, lnsp, d,• N,.,,a l'rit>UtJO ,. sr,·rcrdr/o n•n�·· 

p fome dh \l!iel:or e,ue1-..orr�:ar um pão cloce_�a nal d.: L1ru1i,,J. ª"• !rcquérrc;,).: 1 �11 p1,rt1df'"\·Jo l,t'H-05!. 
pudcnc . Pero o i.ca. E logo chega perto o JJJ'enmo Vima a drccese do Nove Iqu.rcu D. ,r, • 
de 8 par9 9 onc magrinho ,.....auudlnho, roupinlia antigo or�eblsPQ no Congo Be'gn'1!' o.tua] .. ,gót , ep , 
conssrtcdb e �m , cojn voz de quase choro: 7 logo1ohas Johio (�3- 05) 
•compre a eoca , moço,� só 200 cruzeiros•. - Ord•"•j6u dc nosstdloct.te -. Novos ou ve'.h-:isC, pergunto brmcondo Não eoten, TtnhD � •l<etll'<l de Jomunic4r ,1 todo, que neste anc ob-spc dr 
de - e l.e.v�m� "Seu-,,,.moço...,_ -A .-ta hora cc- oceseec adralnls1r.,.1 ordent a dois tdfop de nosso d,ocu,. O pro 
cada fc �ral ·,'.1· S,.z n�edhor, é boazinha,. "- 9rdtn& de orde-�·i.,1:6u t o l!i9Ulllli?: 
« Ouem f 1J fod1d!ik ,f�nli� qiõâ, COJ1• 21 de ma,o, ês h,lf" c<1te� ront1t1<1 e ordt�s rer ·e. a • i I' 1 T"JT )udf' Ror!'e•�, pre ' i U'fl.l.S mo � • iclo VO t.a. e �u!r CW· 01 de furho, u 1GIIY;, n.i c<1�rol· , ,t,; ,4f�rat, a Juan R "'"'�', 
lada sr�'1�r ª' OI. Ó'-9(lroto 1osl1te. 29 de ,

0

h., as 2'1>, til! 0l.n,ia º' ,S'lttrdl.> d Bc! Campo 
,;. Ü\leln tíls1ste l - 1 <iluanté custa tu®?> Ô ga- de Aw,do .. ,,.a1 ;Mto a Ju1n i!omero. 

roto � )n'.a sôo 0110. "E Icrej.mdo o neqocro . - e Le, Pf�o a todos q· .. e r�:e"' pelos 11osro1 card,datu e, st>11do posn. �-•,-.--'YO•� L- com,,:·cçam ,h cer,mõn•u da uteJral c d� ),,..., ...,j •e tuelo pa, 1:.tMi;=!M.i mecó, J'TeU Wpro cosa,. 1JC1U � 
mil e seiscentos pelos cocadas feias. E o garoto ato- Catedr.tl, H de m<1,o de 1972 
cc : - e Sabe, moco , eu faço hoje 9 anmhos. Me d@' Mons. "-nhur Hartnwm. «s 9e1,1I 
5 cruzeiros de preseute s . Faço cara de dúvrdc . lnsis, 
te: e E mesmo, faço hoje 9 anmhos > r Ouantas 
vezes no ,.rno e - , Não, seu moco, é só hoje . Me 
dê um presente». A voz é mocente. A cannha é 
mocente . Com uns traços de esperteza. 

3 . Enhaqueço. Dou os 5 cruzeiros de presente 
- « Vó depressa pro casa, que estó. na hora de me. 
r,ino dormtr s . Expenmento o cocada: imposstvel . Ele 
agradece correndo ao encontro, uns 10 metros cdrcn. 
te, da umãzmha, a mesma cara I a mesma roca. 
Conta a lustóno . apontando poro nós . O fusco ar- 
rcnco . Passamos pelos dois. E a memnazmha que 
parece ter 9 ou 10 anos guta pro nos, - 1 Seu moço, 
amanhã eu vcu fazer tombem 9 amnhos. Codé meu 
presente e» Smto um nó na garganta Mil nos. Essa 
terrível imagem de todo o dia! (A. H.) 

lnauguracâo do tKritório de advocacia dos Jrs. T.i,or1 e Am1nl, 
adv o,;;ido, J, !\titra D10..7.'una com a presença de munos convidados. Re• 
pn:sem1nJo a J,oce,e. compareceram o b!Spo diocesano, que deu a bên- 
,;io ls novd$ msta!açôes, o vigário geral Mons. Anhur Hanrr,1nn e o P. 
. \r.dte Decock, CIO! (!4-0j), 

Reun,lo do Conselho Admmlstr�tivo pere dssuritos d.: rotina 
(17 -04 

O bi<po dwe,•5ano em companhia do v1gâr10 de Olinda P. 
Enr,quc 8/anco ,.,,.,ta o focal ela matr,: ., da casa pt1roqu,al da fu- 
tur., parúqu,., da SSma. 1'r,ndad,: em N1/opvlu (20--{N). 

Com boa p1mup2�ão de amigos e beufeitores o P. Vald,r Ros 1• 

nlU((Url pane do pr&l,o que servm!I l formação de futuros nm.sion:ir,01 
no Riachdo. O bispo diuceuno deu a bl!nçàio (21-04). 

Com grande parrictpaçâc popul:1.r Íes,:i de S. Jorge na matriz de 
"'-i. Sra. de F:.t,ma e S. Jorge cm No\·1 lguaçu. O bupo dsocesane cele- 
brou a m1SS1 fosr:,va e pregou (23-0iJ. 

Reun,�o do Conselho Presbrteuel, trdtanCo ,obretudo da impl.tn- 
\Jçdo do dizimo ra diocese (26-04). 

O b,�p., diocesano fa;; um.:i palestra sóbrc «Estruturas da l- 
í/<eJd1> p.J<,J os alunos da Escole Mau, Ecc!e�,ae, Guanabara Edl- 
fu:w S [ose (2JJ--04). ' 

Encontro de formccõ.o promovido pelo Departamento de A- 
posto!arh dos Leigos, da Reg1ao Leste-1. O brspa diocesano par- 
ticipou no nnmerrc dia, fazendo uma palestra sobre o <M1,térlo 
do lgreio• (i9-0o\.J. 

A Prov,nc,al das lrm�s de Jesus Crucificado irma l,any e mais 4 
1d,91osds V,S,!dm � diocese. � procura de um nove campo de acio 
(30-04). 

Festa de S. /o.,{, Ôpcrârio na $UB paróq,ua de Nova Mf"$qu,- 
ra. ConLdCbtar<lm a m1«1 fi:stwn o b,spo dlOCC$tlr'IO. o P. Aure/mo 
Pmto da Silua � o P Hc/io Soaru Amaral SS (OI-05). 

9 bispo diocesano celebre pela primeira vez o S M1ua e 
odmm,stro o socromealo do cnsmc a comunidade de Cormui 
paróquia do P. Guilherme Steenhouwer SSCC [Porque Floro) 
(01-05). 
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Puno foram ocupados pelos paroquianos locais, como protesto con­
tra o afastamento do Bispo Júlio Gonzalez Ruiz, acusado pelo 
Vaticano de heresia, obsessão sexual e criticas ao Papa . A ocu­
pação ocorreu domingo, dia 14., e impediu as igrejas de celebrar 
missas . Organizada pelo Comitê de Defesa dos Direitos do povo 
Cristão se fundamenta no argumento de que é ilegítima a ação 
adotada em relação ao Bispo, sem conhecimento do clero nem do 
povo. 

Vaticano Reconhece Teologia da PUC 
RI O - C I C - Com o reconhecimento , pela Santa Sé, do 

departamento de Teologia da P U C, como II Faculdade de Sagrada 
Teologia " , o Brasil passou a ter sua terceira Faculdade de Teologia 
ji quz as outras dudS são a de S. Leopoldo ( RS) e a outra em S. 
Paulo • Sem os problemas de vHtibular e excesso de procure - pa­
ra o ingresso basta qualquer curso superior ou o segundo ano de 
Filosofia - o Curso de Teologia é frequentado desde 1 9 6 8 por es­
tudantes leigos, membros do clero secular ou regular, e candidatos 
ao sacerdócio , tendo formados 11 teólogos no ano passado . 

Tortura é Condenada Pelos Bispos 
BUENOS AIRES - CIC - A Coaferência Episcopal 

Argentino emitiu um documento no qual condena a tortura e a 
violência , bem como o e homiddio, o sequestro contra autorida­
des ou qualquer cidadão, ainda que em defesu de causas justas,. 
e Submeter uma pessoa à tortura para arrancar informações ou 
confissões , não apenas quando é usada contra inocentes, mas 
também pessoas suspeitas ou reconhecidamente culpadas de deli­
tos politicos ou comuns, é sempre ilicito » , diz o documtinto dos 
Bispos Argentinos . 

D • Ivo Conversa com Ministro 
B R AS ILI A - C I C - Depois da reunião de quase uma ho­

ra, em que o Secretário - Geral da C N B B D . Ivo Lorscheiter voltou 
a debater com o ministro da Justiça problemas surgidos na Prelazia 
de S. Félix, em Mato Grosso, o gabi11etc do Ministro Alf,edo Bu­
zaid distribuiu nota em que esclarece que na audiência anterior con­
c~dida ao prelado, dia 4, 11 o Ministro não recebeu nenhuma advcr• 
tência, como não poderia receber, sendo certo que a entrevista da­
quela data, como esta última, decorreu num ambiente amistoso e cor­
dial " . À saída da entrevista, D . Ivo pediu aos repórteres que ti• 
vessem " um pouco mais de paciência " . 

PARA VOCÊ PARTICIPAR DA MISSA 
DOMINICAL 

Acolhida - Um d:,s mistérios mais profundos da igreja 
de Jesus Cristo foi o sucesso dos 12 apóstolos. Eles eram 
pessoas mais ou menos analfabetas que não fizeram nem o 
curso do Mobral. Não tinham nenhuma projeção social. Nin­
guêm esperava nada deles. Jesus os escolheu, os instruiu, os 
batizou e os enviou para o meio do mundo. A fé no Senhor 
Jesus e a vontade de levar aos outros a alegria da salvação 
eram tão grandes que eles, pessoas insignificantes, consegui­
ram, em pouco tempo, tornar conhecido o nome de Jesus em 
todo o mundo. Nós também somos chamados por Jesus Cris­
to. Se tivermos nele a mesma fé e a mesma disponibilidade 
para os outros, vão acontecer maravilhas. Na eucaristia de 
hoje alimentemos esta fé e esta disponibilidade. 

Canto de Entrada - 1. V amos todos à caia de Deus, 
do Deus que alegra a nossa vida, a igreja é a imagem dos 
céus, nós somos a família reunida. 

2. O altar é a mesa de Deus, do amor que se faz 
nossa comida. Ao redor desta mesa, Senhor, nós somos a fa• 
mília reunida. 

3. Deus que é pai é também nosso irmão. A graça que 
nos dá é sua vida. Adorando e pedindo perdão, nós somos 
a família reunidcL 

Ato Penitencial - Meus amigos, Deus nos manifestou o 
seu grande amor dando-nos o seu Filho Jesus Cristo para ser 
o nosso Irmão. Antes éramos filhos da ira de Deus, mas agora 
Deus nos aceita, porque somos irmãos do seu Filho Jesus. 
Este Jesus não poupou o seu tempo, as suas preocupações, 
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não poupou a própria vida para mostrar-nos o seu amor e 
a sua preocupação com o bem dos outros. Ele só pensou 
nisso toda a vida. E nós, nos preocupamos com o bem dos 
outros? Nós pensamos em alguma coisa mais que não seja a 
nossa vantagem pessoal ? O que é que estamos fazendo pa• 
ra o bem comum? O que é qu~ estamos dando à comuni­
dade? Façamos sobre estes pensamentos o nosso exame de 
consciência. 

- Senhor, nem sempre sabemos orientar e ajudar os que 
nos procuram, tende piedade de nós. 

-Cristo, muitas vezes vamos atrás de falsos pastores à 
procura de segurança para a nossa vida, tende piedade de 
nós. 

- Senhor, temos pouca coragem para anunciar o vosso 
reino, tende piedade de nós. 

Glória a Deus nas Alturas I e paz na terra aos homens 
~or ele amados./ Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo­
poderoso. / Nós vos louvamos,/ nós vos bendizemos,/ nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos,/ nós vos damos graças por 
vossa imensa glória./ Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito./ 
Senhor Deus, cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai./ Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós./ Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica./ Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de nós./ Só vós sois 
o Santo. / Só vós o Senhor./ Só vós o Altíssimo Jesus Cristo. / 
Com o Espírito Santo, na glória do Deus Pai. Amém. 

Oração - C?)' cneus, fon.Ee ele Eocto o 6em., afen.det sempte ao 
n.osso apê(o. <J>ot 008'8'0 tn.spttação, dai-nos sabet o q.ue é eedo e, 

com ooss:1 ajuda, exec:ufá-lo. COós sois o tSenliot da otda e ela 

meture. CVó8' tepattí6 a8' fatefa6 e c1ai8' a cetc1ac1eita tecompen6a. 
Jltjudat,nos a c:atte~at o peso elo dia e elo ca[ot, sem m1.1trnutat 

confta O oossa oontad~. & ' O q.ue oos pecltmos pot <:Jesus et.lsto, 
oosso C,tllio e nosso CJtmão, na untclacle do &spítifo <S.:mto. 

1. Leitura - Êx. 19,2 - 6a - "Vocês serão o meu po­
vo escolhido". 

Os israelitas chegaram ao deserto do Senai e lá acam­
param. O povo levantou aí as suas tendas ao pé do monte. 
Moisés subiu até Deus, e o Senhor o chamou do alto do 
monte e disse: 

11 
Fala assim à casa de Jacó e comunica aos 

filhos de Israel o seguinte: Vocês viram o que fiz aos egíp­
cios e como conduzi vocês em asas de águia e os trouxe até 
mim. Agora, se vocês ouvirem atentamente a minha voz e 

guardarem a minha aliança, vocês serão o meu povo escolhi­
do entre todos os povos, porque toda a terra é minha e 
vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação 
consagrada". Palavra do Senhor. 

Salmo: 99 - Somos o povo do Senhor e as ovelhas do 
seu rebanho. 

1. Aclamai o Senhor, 6 terra inteira, servi ao Senhor 
com alegria, ide a êle cantando jubilosos. 

2. Sabei que o Senhor é Deus, foi êle quem nos fez 
e somos seus, nós somos o seu povo e o seu rebanho. 

2. Leitura: Rom. 5,6-11 - ''Ouando ainda éramos pt.· 
cadores, Cristo morreu por n6s". 

Irmãos, quando ainda éramos fracos, Cristo, no tempo 
marcado, morreu pelos pecadores. Dificilmente alguêm morre­
ria por um justo. Por um homem de bem, é possível que al­
guém se anime a morrer. Mas exatamente aqui estd a prova 
do amor de Deus para conosco: quando éramos ainda pe­
cadores, Cristo morreu por nós. Portanto muito mais agora, 
que estamos justificados pelo seu sangue, seremos por ele 
salvos da ira divina. Palavra do Senhor. 

Aclamação - Aleluia, aleluia, aleluia. 
Se alguém me ama, guardará as minhas palavras; meu 

Pai o amará e nós viremos a ele". 

Evangelho: Mt. 9,36-10,8 -
11 

A messe é grande, mas 
# • - li os operarias sao poucos . 
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nós. 

ndo poupou a própria vida pdra moslror-nos o seu emor e 
c'I sua pr eccupeção com o bem dos outros. Ele só pensou 
nisso tode c'I vida. E nós, nos preocupemos com o bem dos 
outros? Nós pensamos em algumd cctsa mais que ndo sere a 
nosse vantagem pessoa!? O que e que esternos Fazendo pe- 
ra o bem comum? O que é que esternos der-do d comuni- 
dade ? Feçemcs sobre estes pensemenecs o nosso exeme de 
ccmcrêncte. 

- S,nhor, nem sempre sabemos orientar e a1uddr os que 
nos procuram, tende ctedede de nós. 

-Cristo, muites vezes vemos <Jtrds de lelsos pastores d 
procura de seãurence pere d nesse vtde, tendi? piedade de 

- Senhor, temos peuce cor egem pdrd erwocter o vosso 
reino, tende piedadt: de nós. 

Glória a Deus nu Alturas I e paz na ter-e dOS homens 
por ele emedos. / Senhor Deus, Rei dos céus, Deus P.,i todo- 
poderoso. / Nós vos lcuvemcs, / nôs vos bendizemos,/ nós vos 
adoramos,/ nós vos g!orilicdmos, / nós vos demos graças por 
vosse imtnsil glórid. / Senhor Jesus Cristo, filho unigênita. / 
Senhor Deus, cordeiro de Deus, filho de D,us Pai./Vôs que 
tirdis o pecado do mundo, tende pieddde de nós./ Vós que 
tirc1is o pecc,do do mundo, dcolhei d ncssd súplico. / Vós que 
estais d direitd do Pd11 tende pitd<1de de nós./ Só vós sois 
o Santo./ So vfü o Senhor./ Só vós o AltiHimo Jesus Cristo / 
Com o Espírito Santo, no1 glóriil do Deus Pai. Amêm. 

O,.,ç.io - C!J' CDCl.ua-, fonte da. foilo o 6tm, ofC1.r1dC1.1 aC1.rnptc,. ao 
nono op�lo. CJ>ot oono ine-p:tação, da(•rio• sa6c,.e o q,..c é c:iztlo t, 
com oou:, a;,..,k, excc11!ó.-lo. 'Vós sois o ti5e<\hot Ja o.da e. da 
me.soe. CVêo eepottío ao fou{ao e d<:lios ,;; oeedall1Mo teco11.::ienn, 
..ili:;11cla,,n.oa a eatt�9at o pe.,ro do éha ci. do "O!ot, H.T, m,,e,11.,11:at 

r:oo.lea o ooua oon!adc,.. &' o que ºº" p«d,mo" pot Sta."-'" @ei.!o, 
oouo giifui ,;i M>HO 0tn.:io, r.c unidada da &..-pinto Ô,:inlo 

1. Leitur& - Êx.19,2-Ód - "Vocês serdO o meu po- 
vo escolhido". 

Os isrdelitds chtgdrilm il0 deserto do Sendi e ld ilCilm- 
pardm. O povo levantou ilÍ dS SUdS tendds d0 pé do monte. 
Moisês subiu <1té Dtus, t o Senhor o chc,mou do c1lto do 
monte t disse: "fdld assim d CdSd de J<1có e comunicd dOS 
filhas de lsrdel o seguinte: Vocês virdm o que fiz aos egip- 
cios e coma conduzi vocês em dsas de dguia e os trouxe oté 
mim. A5or1J, se vocês ouvirem dtent.,mente " minhd voz I? 
9uc1rd<1rem a minha alionça, vocês strdO o meu povo ucolhi - 
do tntre todos os povos, porque todil a terrd é minh<J e 
vocês serdo p<1rd mim um reino de Sdcerdotes e uma naçdo 
consdgrddd", r.,ldvra do Senhor. 

Salmo: 99 - Somos o povo do Senhor e 6S ovelhas do 
seu rebdnho. 

1. Aclamai o Senhor, 6 terrd inteiro, servi d0 Senhor 
com dÍegriil, ide a êle cdnlando jubilosos. 

2. Sabei que o Senhor ê D,us, foi éle quem nos fez 
I? somos seus, nós somos o seu povo , o Sl?u rebanho. 

2. Leitura: Rom. 5,6-11- "Oudndo c,inda êrdmos pt· 
cddorts, Cristo morreu por n6s". 

lrmdos, quando aindd éramos frdcos, Cristo, no tempo 
marudo, morreu pelos pecddorts. D1/icilmente õlguem morre- 
ria por um iusto. Por um homem de bem, é possível que ai• 
gutim se dnime " morrer. Mds eMtamente dqui estd " prova 
do dmor de Deus pira conosco: qudndo erdmos dindd pe· 
cddores, Cristo morreu por nós. Portonto mu,to mais agora, 
que estamos justificddos pelo seu s<1ngue, seremos por ele 
sdlvos di! iril divina. Pdlavrd do Senhor. 

Aclamaç.io - Al,luia, aleluid, <1leluid. 
Se alguém me dmc'I, gudrd<1rd dS minhds pillavrds; meu 

Pai o amu.í e nós viremos d ele". 
é gr<1nde, mas messe Mt. 9,36-10,8- "A 

poucos" 
Ev•ngellio: 

os operdrios sdo 

Continua na página 4 

3 

Aco/Ji;d., - LJrr, dos mistérios mets profundos d<J igreJd 
de .Jesus Cristo foi o sucesso dos 12 dpóstolos. Eles er em 
pessoas meis ou menos eneltebetes que ndo finrdm nem o 
curso do Mobrdl. NdO tlnhern nenhum<1 pro1eçdo social. Nin- 
guem esper eva nede deles. Jesus os escolheu, os imtruíu, os 
benzeu e os enviou pdrd o meio do mundo. A fé no Senhor 
J,sus e a vcnrede d, lever d0S outros d dlegrid da selvecêc 
eram tdo gr ende s que eles, pessoes insignificantes, consegui- 
ram, em pouco tempo, temer conhectdo o nome de Jesus r:m 
todo o mundo. Nos temcêm somos cbemedos por Jesus Cris- 
to. Se tivermos nele d mesme Ié e a mesmd disponibilidade 
per e os outros, vac acontecer me-evilhes. Ne eucertsue de 
hore elimentemcs esta fé e este duooetbdrdede. 

Canto de Entrada - 1. Vomos todos d ce se de Deus, 
que alegra a nosse vida, a igreJa é a imdgem dos 

n6s somos a f-,mtlia reunida. 
2 O elte- é a mesa de Deus, do amcr que u lez 

nesse comida Ao redor desta me se, Senhor, nós somos d fa- 
mil,a reunida. 

3 Deus que ê pei é também nosso irmdo. A srece que 
nos dd é sua vide. Ador,mdo e pedindo cerdéc, nós somos 

l,imll1a ret.nlde. 
At..:) Penitenci.,/ - Mtus amigos, Deus nos memlestou o 

seu gr,m [e amor dando-nos o seu Fllho Jesus Cristo pdrd ser 
o nosso lrmdo. Antes éramos filhos de ke d, Deus, mas dg0rd 
Deu� nos aceita, poroue somos irmdôs do seu Filho Jesus. 
Este Jesus ndo poupou o seu tempo, as SU45 preocupações, 

PARA VOCÉ PARTICIPAR DA MISSA 
DOMINICAL 

O. Ivo Converso com Ministro 
BRASIL IA - C I C - O.pois da reuni.ia de qu.nc urna he- 

,., cm q1111: o SacrcUrio - Gizral da C N B B O. Ivo lorschtiltr Yolto11 
1 debater com o rnini1lro d1 J11stiç1 problemas sursidos n• Pt1lazi1 
dt S. Fêliir, cm Maio Grosso, o gabinete do Ministro Alfredo Bu- 
uid distribuiu nota crn q11t ucfau:ct que na 1udiénda antuior con- 
cedida ao p1cl1do, dia 4, "o Ministro nio rizccbcu nenhum� adver- 
tência, corno nio pode1ia rcctbtr, stndo ccrlo que a tntrewble da- 
quela dat_•, como c1la última, decor,eu num 1rnbitntc 1mi1laso e cor- 
dial". A uida d11 cnl•uista, D. IYo pediu aos rcpôrlcrcs que ti. 
unem "um pouco mais de paciência". 

Puno foram ocupados pelo! poroqmanos locals, como protesto con- 
tra o ofostamento do llispo Juho Gonzalez Rura , acusado pelo 
Vaticano de heresia, obsessão sexual e crtuccs ao Papa. A ocu- 
pacão ocorreu domingo, dia 1-\, e impediu us igreJos de celebror 
musas, Orgamzodo pelo Comité de Defeso dos Direitos do povo 
Cnstào se fundamenta no argumento de que é ileglhma a adio 
adotada em relacão ao Bispo, sem conheclmeoto do clero nem do 
povo. 

Vaticano Reconhece Teologia da PUC 
RIO - CIC - Com o reconhecimento, pela Sanl• Sê, do 

dcpa,tamcnto de T eolosia da P U C , como "Faculdade de Sag,ad• 
Teologia", o Brasil pauou a lcr 1u1 tcrc•ire Faculdade de l•ologi1 
i-' qu1 as outr.is duJs sio a de 5. Leopoldo ( RS) • e outr• cm S. 
P.ulo. Sem os problemn de Y1CStib1,1lu e ciruuo dt procur1 - pi- 
,. o ingtcno btsll qu1lqucr curso superior ou o scgundo HO de 
filosofia - o Cu,so de Teologia é frequentado dndc 1968 por es - 
tudantu leigos, membros do clero sccul1t ou rtgulu, e candid1to1 
ao ucerdô,io, tendo Formados 11 teôlogos no uo pasudo. 

Tortura é Condenada Pelos Bispos 
BUENOS AIRES - CIC - A Cceíerêcctc Epm:opal 

Argentma emitiu um documenta na qual condeno a tortura e o 
vtclêncic , bem como o • homtoidic , o sequestro contro autondo- 
des ou qualquer crdcdêo, mndo que em detesc de cousos JUstas ,. 
• Submeter umo pessoa à tortura para arrancar informações ou 
confissões. ndo apenas quando é usado contra mocentes, mos 
tombem pessoas suspeitos ou reconhecidomente culpados de deli- 
tos pohucos ou comuns, é sempre rhcato •, diz o dccurnemc dos 
Bispos Argentinos . 

Cont,'nuai;iio da página 2 
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Vendo as multidões Jesus compadeceu-se delas, porque 
estaVd'Tl maltratadas e abatidas, como ovelhas que não tem 
pastor. Então disse a seus discípulos: 

11 
A messe é grande, 

mas os operários são poucos; portanto peçam ao senhor da 
messe que mande operários para sua messe". E charr.ando os 
seus doze discípulos, deu-lhes poder para expulsar os espí­
ritos impuros e para curarem toda doença e qualquer e.nfer­
midade. São estes os nomes dos doze apóstolos : primeiro 
Simão, ch<1m<1do Pedro, depois André, seu irmão; Tiago, filho 
de Zebedeu e João, irmão deste; Felipe e Bartolomeu; Tomé 
e Mateus, o publicano; Tiago, filho de Alfeu e Tadeu; Simão, 
o cananeu, e Judas lscariotes, que foi o delator. A esses 
doze Jesus enviou, depois de lh~s dar as seguintes instru .. 
ções : "Não se dirijam para o território dos pagãos e não 
entrem nas cidades dos samaritanos. Procurem ao contrário as 
ovelhas perdidas da c<1sa de Israel. Por onde pass<1rem, pro­
clamem que o Reino do Céu chegou. Curem os doentes, res­
suscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os de­
mônios. Tudo isto vocês receberam de graça, deem também 
de graça". Palavra da sa lvação. 

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso. Criador do céu e 
da terrd / e em Jesus Cristo, seu Filho único, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do Espírito Santo./ Nasceu da 
virgem Maria, padeceu sob Pondo Pilatos/ foi crucificado, 
morto e sepultado/ desceu à mansão dos mortos, ressuscitou 
ao terceiro dia/ subiu aos ceus, está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso / donde há de vir julgar os vivos e 
os mortos./ Creio no Espírito Santo, na santa Igreja Catolica / 
na comunhão dos santos, na remissão dos pecados / na res­
surreição da carne, na vida eterna. Amém. 

Oração dos Fiéis - &stamos agota unidos pela CJ>a(::10ta de 
CDeus que acabamos êl.e ouoit . fiptesenfamos agota ao nosso CDeus 
06 no6sos pedidos . ÇR~emos ptincipa(menfe uns pe(os oultos , num 
oetc1ac1eito espitifo ele familia c:tistã . 

- (]>"(ª igteja ele 9esus etisfo, ª fim ele que e(a otiente 
os homens pata CDeus c:om humi(c1ac1e e simplic:idade, te~emos ao 
cSenhot. 

- CJ>elos que anunciam o ÇReino ele CDeus 
I 

pata que possam 
confat sempte com a fotça e a gtaça ele CDeus , te~emos ao cS"nhot . 

- CJ>ata que a eucatislia que c:e(ebtamos seja o alimenlo que 
nos f otfolece na busca elo seu ÇReino , te~emos ao cSenfi.ot . 

- CJ>elos homens, oíHmas ela fome I ela misétia e ela injusfiça, 
pata que a nossa oicla e a nossa ação c:tislã sejam uma coopetação 
na sua libetlaç-ão pata uma oida me(hot, t~'1mos ao cSenh.ot. 

- CJ>e(o8' que ptoc:utam um 8'enHc1o pata a sua oic1a e seu 
ltaba[ho , pata que enconftem em CDeus a otigem ele lodo o bem , 
te~emos ao cSenh.ot . 

- CJ>ata que esta @eia nos una no amot a CDeus e aos 
nossos itméios , te~emos ao rSenfiot • 

Oração - rSenhot CDeus é'.?>nipofenfe , esc:ulai os nosHos pe­
clic1o8 . &ró8' nada poc1emo8 sem OÓS' , ma8 de8"ejamo8' coopetat conoo8 co 
no ctescimenlo elo oos8o ÇR,úno ne8fe mundo 

I 
que é a ooS'sa ig.teJa 

1 
esfabelecic1a pot 9esu8' ettsfo , oo8so GJt(fi.o e no8'so 9,tmão , que 
conoosco oioe e teina na unidade do &spitifo ~anfo . Jltm~m . 

Canto do Olertório - 1 . Recebei , Senhor do céu , 
nossa oferta deste pão; este pão se tornará depois corpo vi­
vo de Jesus . 2 . Recebei também , Senhor, deste vinho o nos­
so dom; este vinho que será depois s<1ngue vivo de Jesus. 

3. Neste Corpo e neste Sangue, acharemos salvação; reno­
vados com celeste ardor, saberemos ser fi is. 4. Glorid dO 
Pdi onipotente, glórid ao Filho Redentor; e ao Espírito de e­
terno amor, pelos séculos, amém. 

Oração das Ofertas - Jf'.tco[fi.et , ó Cl:>eus , a no8'8a home­
nag.em • &ró8' 008' aptesenfamos o f tulo do nosS'o EtabaU,o . fiben.ço ­
ai-nos sempte, pata que a8sim o oo8so ÇReino B<ljo edificado na ci. 

c1ac1e dos homens / afé a oinda de 9esu8' etl8to ' 008'8'0 GJL(h.o / n0880 
CJtmão , na unidade do ©8'pítilo cSanlo . 

Oração Final - &ró11 008' a todec: mos , cSenfi.ot, potque no 
c:onoidai8' a patfic:ipat de oosS'o amot e ce(eGtat junlo8' elffa ceia eu ­
c:atisfica. CDet.to'T\al em no8'S08' c:otaç-Õc>8 a oosS'a [u~, pata q.ue se ­
jamo&' disc1pu(c8' fiéi8' e pet8eo tanle8 em anunciat pefa no8sa pa(a . 
ota e n.08'8'0 exemp[o I O ÇRelno de C;;.esu8' de etislo 1 008'8'0 Sfilh.o 
e nosso CJtmão, no unldada do ©sp1tifo cSanfo. Jltmim 

-x-
Para a Reflexão da Semana - "Tenho compdixão deste 

povo". No Antigo Testamento, a colheita evocava o tempo de 
julgamento em que a cólera de Deus entrava em ação contra 
os pecados dos homens. Cristo modifica tsta imagem . Não é 
d cólera mas o dmor. É Deus que se compadece das ovelhas 
sem pastor. 

Deus escolheu os fracos para falar de seu amor , 
anunciar o seu Reino. Cristo se serviu de pessoas simples 
continuar a obra de evangelização. T odes nós, adultos cris­
tãos, em decorrência do nosso batismo, somos também orde ­
nados por Jesus Cristo para anunciar o Reino de Deus. Prin ­
cipalmente através da nossa vida . 

Nosso mundo está cheio de pessoas fracas, abatidas e 
sem pastor. Deus se compadece delas. E preciso anunciar-lhes 
o Reino de Deus. É preciso que alguém Ires anuncie a boa 
novidade do Reino de Deus. Este alguém é você. 

A tarefa dos discípulos é buscar o que está perdido , 
curar os doentes, ressuscitar os mortos, purificar os leprosos 
e expulsar os demônios. O mundo está cheio disso, muitas 
vezes atrás de uma fachdda bem "sadia ·• . Você também é 
chamado para ajudar na libertação de todos os males que o 
homem sofre . 

Esta libertação só vai ser total quando Cristo tiver li­
bertado a criação de todas as consequências do pecado . 
Essa libertação, no Reino de Deus aqui da terra, é buscada 
pela igreja. No fim, Cristo é o único pastor que vale a pena 
seguir. Muitas vezes perdemos totalmente ou parte da nossa 
liberdade porque simplesmente seguimos o camir ho que os ou­
tros tr<1çam para nós. A igreja de Cristo da qual você faz 
pdrte não tem a intenção de dar-lhe mais obrigações, mas ela 
tem a finalidade de tornar você uma pessoa cada vez mais 
livre e dona dos seus caminhos. 
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P.,ra o Refindo do Sem"no - "Tenho compa1xd0 deste 
povo" No Antigo T estemeoto , d colheit<1 evoceve o tempo de 
Julgamento em que c1 cóle-e de Deus emr eve em ecêo contra 
os oecedos dos homens Cristo mod1fic<1 ,sta 1m,t9em. Ndo e 
a co!era mas o <1mor. E Deus que se comp<1dece dds ovelh<1s 
sem pdstor. 

Deus escolhtu os fracos pard fãlM de seu <1mor, 
<1nunc1<1r o seu Remo. Cristo se servcu de pesSOdS simples 
continu<'lr a obrd de evdngel1z<1çdo. Todos nos, <1dulto; cris- 
tdos, em decorrênci<1 do nosso bc1tismo, somos tdmbem orde. 
n.,dos por Jesus C,·sto pMa MundM o Remo de Deus. Prin- 
cipdlmente atrdves d<'l noss<1 vida. 

NoHo mundo estd cheio de pes,oa, fr-,cds, dbdt1dc1s e 
sem P"Stor. Deus se compdoece del<IS E preciso anunc,u-lhes 
o Remo de Deus. E preciso que <'llguém l�es a'!uncie d bo" 
novidade do Remo de Deus. Este <1lgucrn é voei. 

A tarefa dos disc1pulos e buscc1r o que estJ perdido, 
curdf os doentes, ressusc1t6r os mortos, pur1f1cdf os leprosos 
e expJlsc1r os demõnios. O mundo estJ cheio disso, mu1t<1s 
vezes dtrds de uma fachadd bem "sadia ·. Você ldmbem e 
ckdM<1do po•c1 <11ud.,r na !1bertaçJo de todos os mdles que o 
homen sofre . 

Est<1 l!bertaçJo só vc11 ser totdl quc1ndo Cresto tiver 11. 
bert<'ldo c1 criaçJo de todcls as cor.sequenci<1s do pecado 
Ess" libertaçJo, no Reino de Deus dqui dc1 terrc1, e buscad<1 
peld igre1<1. No l1m, Crnto e o único pastor que vole c1 pen<1 
segu·r. Muitc1s vezes perdemos totdlmente ou pc1rte d<1 nossa 
l1berddde porque s,mple;mente segu·mos o carn1r '10 que os ou- 
tros traçdm para nós A igreJd de Cristo d.J qual você ld� 
pJrte nJo tem a mtenç,fo de dar-lhe 'Tldl> obng<1ções, m<1s el� 
tem " fmdÍiddde de torMr vocé UTT'd pessocl c<1dd vez m<11� 
livre e don<'l dos seus c<1m1nhos 

Oroçio Fino/ - ciJ'lc• ºº" o!}tad11.c<1.mo1, Siinh0t, potqu4 no• 
COl\t>1<.b11 a pae!,c,p11e .la eoseo <ln\Ct e c:11.lé,tot ;uii!o1 <'11lo ceio "'-• 
ecnahcc . CD.:iuo..,ol crr. noeeos cc.l;o,;:õ�" , "º"'"' {u;f, peee q<>� a-,i, 
}'lmOI d,,..c,pu{os f,,i,11 e p4ta'4QQetln!.:s 4m c:r.ur.c,ce pele r.ona po(a. 
vto � nQ580 exemplc , o 0?o.tno c!<1. <;Juu, d<? @u11!0, o-ino CJ,:h 
<1. nouo CJtmao I no <>n,dod• do &,..p,e,io &,mto . .AnuÍ'll 

3. Neste Corpo e neste Ser-aue , dchMemos setveç êc , reno. 
vados com celeste er dor , sebcr emos SH lie1s. 4. Glor1d <'!O 

Pd onipotcnte, glona dO Filho Redentor, e <10 Esp1•1to de e- 
terno arror, pelos séculos ernern . 

Oroçõo J.,s Ofertu - fieo{fu:,,, ô CZl11J", a eeeee homG.- 
MC)V'fl.. &1ó1 DOS opt11.,11.nb'Tlo,:r o reu!o do nce ec !t(l�Q(!;o. J46an,;o. 

cu-n:;s a-11.mptci., poea que os•ll'n o ºº""º ffiQ,no ll"J" cc!,f,c:ido no ci, 
ilod12 de-,. hon,ang, :il� a 01nda .lo. !JQ,.uB @1<•to, eeeec g1!ho, nos• 
tJemão, "" "'"dad11. do &11p,e1to Son!o. 
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9_.(o,. Guel aru�c,.:irr, o <Jl,,."° ,Í" CDeu1, pc,;:i qae po11nm. 
eo-tht ,o,im�t" co'll l fot;o r :, gt<t�<l de. CD"-'-'" , teJQ.moz "" e;i_.nhot . 

- CJo.t<l '-,U" a Pt..C:lt.1ho que c<1.l<i6t.umo11" ""Jª o o[,m<?n!o q4e 
r.c,- (otlo[_,e,i n:i ��aco do l"<:?4 ffi.,_1no, t2311.mc1 oo à>.inhoe 

- g.11.foa f..orn.,nz I o,!,moll" Ja fcm<!, do. m,s<:?Uo e da m1Jir!,;-c, 
x:t:i 'I""' o .-.o.,zo o,d'l " :: r.o""" ação ,;:e,,,.iõ; ""Jam u-nu coop<:?taiCIO 
n'.l u:i U,a�W,CIO ?Ot'.l u-.c, º'�" me.(F.ot, t.<1.p"Tio-0 o.o <iia'\F.oe. 

- éJ'.,[o,. 'I'-"- FtOcutam un zcnhdo pat:i a "'-ª oda e. "'"J 
l:"bd;a, F ieo q1.111. <1.1\ccnêtem o:m. CJ)"-"" " orn;cm de todo o í,.,,n, 
t<'i"-MClr co 0enrlce. 

- g,a!;,;. que. ""ê" e<i,c nos Ur<Q "º c.m.-,t C CDt.ua <2 coa 
'"lo,,.,,.o,,- ,tr.Cc..- , t"-3<2rr.01J ao Q)11.nhot • 

Or.,çio - &2,.hot. CD11.ug Cln,i;cl,m!<i, ""cuic, o• r>0uo1 pe- 
d,®,. . õJ1c,,. nc.Jc, pod<?mos gçm eée , rr.o" d<l.a-<1.J.<lmo" eccpeece eeneeecc 
i.o cte.,.c,mQ.n{o do ºº""º 9?11.ir\ô ""-"!12 mundo, que ,i o oogs" i9t<iJo 1 
<2sl:ib11.l<ic,do pce �"�" @c,"!o, ºº"""º 0°1[b "' r.oss-o :]emê.o, q,.i<i 
ec""'º""º O"O<' e t<>,nc. no .. n,dod,i do &,,..píu!o -:.'5an!o • .tfm.ó.m. 

Vendo dS nuludoes Jesus compedeceu.se deles, porque 
esteve-a m<Jltrat,idas e ebetides, como ovelhas que nJo tem 
pastor En'.do disse d seus discipulos: "A messe é grdnde, 
'11dS M coe.éncs seio poucos, port,rnto peçam do senhor da 
rr esse que mende operiirios para sua messe". E chen.endo os 
se.is doze duc-ovlos, deu-lhes poder pere txpulsar os e rpi- 
ritos impuros e pare curer ern toda doença e qualquer tcnfer. 
midade- Sêc estes os nomes dos doze epôstclos primeiro 
S1mfo, cbemedc Pedro, depois André, seu 1rmdô, Tidgo, /ilho 
de Zebedeu e Jofo, irmdO deste; Felipe e Bc1rtolomeu, Tomé 
e Mc1teus, o pubhceno, Ttdgo, filho de A!feu e Tadeu, S1m;jo1 

o caneoeu, e Judas lsceneees. que foi o delator. A esses 
doze Jesus enviou, depois de lhes dar as seguintes instru, 
ções "NJ◊ se diriJ�m per e o território dos pagâos e nJo 
entrem 0c1s c.dedes dos seeentencs. Procurem ao contr erto as 
ovelhes pe-d.des da casa de ÍHdel. Por onde pesser em, pro- 
clamem que o Reino do Ceu chegou Curem os doentes, res- 
suscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os de- 
mórucs. Tudo isto voces receberem de grdça, deem t<1mbem 
de graç.," P.,1,!Md d., salveçéo. 

Cre:io em Deus Pai Todo-Poderoso. (ri-,dor do ceu e 
d., terr11/ e e'll Jesus Cmto, seu F,lho unico, nosso Senhor,/ 
que foi concebido celc poder do Espirito Santo/ Nesceu d., 
virgem Mar 16, cedecec 506 Ponc10 P,(atos / lo, cruc ficado, 
morto e sepultado / desceu d mansão dm mortos, ressuscitou 
"º terceiro d1d / subiu "ºs ceus, este sentedc à d1re1td de 
Deu; P.,1 todo-poderoso / donde hei de vir 1uls.ir os vivos e 
os mortos. Creio no Espmto Santo, nd sc1ntd lgreJa Cdtolica / 
nd comunhão dos santos, na rerrnssdo dos pecados / nd res- 
surre1çdo de ce-ne M vida eteroe . Amém. 

O,.,ç.io dos Fiéis - &,.tamo1 �ta i.rwfo,. pqt,i 9,iboeo d"ci 
CD<!ul qc a ac1b'!I� de ece.e . fi?t"-"""!omo" opt" "º n:,,.80 CD.,u,. 
cs "º""""" pa.J,Jo,. 'SRe;f<,!rn<>II" pt1r,e1p11!,.,.,_n� '-"" peles oÚ,;o,., n,m 
oo.i.dc:C::�,to C-"p,t,lo d.i !"om,!1<1 et,,.!ê.. 

- Çfdo •:)-!e,"- ,k 92e-u" @u,.lo, o Í•m J,. q�e e(" ot,ci'\le 
'I hcm""" p:,t1 CD.iu5 e:,:, h�m,l�:id" "- ,.,mpÍ<.Culad.-., t<?J<2mos "º 
,S ... nhot . 

Contmm:içio do pap,n11 J 

(,rnto do Ofertório - 1 . Recebe! , Senhor do céu, 
nesse clene deste pdo, este pJo se torn<1rd depois corpo vi- 
vo de Jesus. 2. Recebei tc1mbem, Senhor, deste vinho o nos- 
so dom; este vmho que seré depois sangue vivo de .Jesus . 


